PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO

ESCOLA SECUNDÁRIA DAS LARANJEIRAS

Estamos aqui reunidos para mais uma edição do Parlamento Jovem, sendo o tema deste ano, o Insucesso Escolar.
A forma como é distribuída a carga horária dos alunos e muito particularmente os tempos afectos às disciplinas transversais e às de carácter geral, é um dos factores que pode contribuir fortemente para o agravamento desta problemática. Desde o pré-escolar até à universidade, passando pelo ensino básico e secundário, o percurso de ensino dos alunos vai sendo cada vez mais direccionado para as suas escolhas e saídas profissionais passando por um grau de complexidade aumentativa, de modo a que, progressivamente, os níveis de aprendizagem vão proporcionando uma maior formação e aquisição de competências que se vão tornando cada vez mais exigentes, o que necessariamente não é compatível com uma dispersão de tempos por outras áreas de ensino. Disciplinas como Área de Projecto, Formação Cívica e Estudo Acompanhado, utilizam 3 horas e 45 minutos do horário de um aluno no ensino básico. Estas, são disciplinas cujos conteúdos leccionados são repetidos durante 5 anos consecutivos. Outras ocupam, também, o horário de um aluno do secundário com programas que em pouco ou nada correspondem ao curso que o aluno está direccionado.
Isto não significa que os conteúdos programáticos das disciplinas de valor específico se fechem no seu estrito domínio do conhecimento, mas sim proporcionar uma formação mais global e universal tendo sempre por referência os valores da humanidade e o desenvolvimento das sociedades.

Outra motivo assaz importante é o facto de, actualmente, as turmas serem constituídas por 20 a 25 alunos o que implica uma maior dispersão, menor rentabilização do trabalho e uma maior dificuldade de desenvolver as capacidades específicas de cada aluno. Mais uma vez, estas circunstâncias prendem-se com factores económicos uma vez que, quanto maior o número de turmas, maior o número de professores necessários. 
Os media, a estrutura de princípios e preconceitos que regem a sociedade actual, veínculam o consumismo descontrolado, hedonista, identificador do valor individual. O que se pretende é a satisfação imediata de desejos implantados pela máquina publicitária que tem a função de fazer acreditar ao cidadão que precisa de ter o que publicita. Os jovens são um dos alvos preferenciais deste jogo pelo que lhes vai sendo incumbido, gradualmente, o desejo, a necessidade e a satisfação. O imediatismo deste processo impede a aprendizagem do esforço, da disciplina, do empenhamento o que levam à excelência, por ela mesma, a verdadeira compensação e não algo material. Desde muito cedo, imersos na democracia capitalista ocidental, os jovens desaprendem a responsabilização actuante, de que eles são os protagonistas, para depositarem os seus destinos nos pais, no sistema miserabilista de intervenção social do estado ou em algo que é sempre exterior a eles.

Daqui lançamos o nosso repto a todos os presentes e aos órgãos decisores para que esta proposta seja considerada no âmbito dos vossos projectos e a bem do sucesso escolar:
1 - Redução da carga horária, eliminando as disciplinas transversais no básico e algumas de carácter geral no secundário, permitindo uma maior preparação para a profissão escolhida pelos alunos.

2 - Elencar as prioridades do sistema de ensino em Portugal, investindo no ensino mais personalizado e mais especializado, fazendo com que as turmas não tenham mais de quinze alunos de modo a haver um acompanhamento mais individualizado e próximo entre professor e aluno.

3 - Estabelecer actividades, decorrentes da própria escola, de trabalho comunitário de solidariedade social, como alternativa às sanções disciplinares na escola ou como alternativa à delinquência juvenil relacionada com a violência e dependências.

